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Resumo
A primeira impressão mineira reconhecida pelos historiadores ocorreu em 1807,
em Vila Rica. O governador da capitania de Minas Gerais queria, de todas as
formas, ver impresso um poema que o homenageava e, por isso, pediu ao padre
José Joaquim Viegas de Menezes que realizasse a tarefa. A técnica utilizada foi
a da calcografia, que emprega chapas fixas de cobre. O trabalho não foi fácil
e exigiu o uso de técnicos e equipamentos da Casa da Moeda, tendo demorado
três meses para ser realizado.
Palavras-chave: História da imprensa – Impressão – Minas Gerais.
Abstract
The first printing in Minas Gerais recognized by historians occured in 1807 in
Vila Rica. The governor of  this hereditary capitania (captainship) wanted, in any
way, to get printed a poem written in his honour and asked the priest José
Joaquim Viega de Menezes to carry out the task. The technique adopted by the
priest was the calcography, using fixed copper plates. It wasn’t an easy work,
requiring the  cooperation of  technicians and equipments of  the Money House
(Casa da Moeda), and was finished only three months later.
Keywords: History – Minas Gerais – Press.
Resumen
La primera imprenta en Minas Gerais reconocida por los historiadores se produjo
en 1807 en Vila Rica. El gobernador de la capitanía deseaba, de toda manera, ver
impresso un poema escrito en su honor y para tanto pidió al sacerdote Joaquim
José  Viega de Menezes que llevara a cabo la tarea. La técnica utilizada fue la
calcografía, que  utiliza placas fijadas de cobre. La tarea no fue fácil, habiendo
envolvido el empleo de técnicos e herramientas de la Casa de la Moneda, que lo
consiguieron concluir solamente tres meses más tarde.
Palabras claves: Historia – Minas Gerais – Imprenta.
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A fundação da primeira impressora em Minas Gerais a serreconhecida pelos historiadores completou seubicentenário em 2007. O autor do feito foi o padre José
Joaquim Viegas de Menezes, que empregou o sistema da calco-
grafia para imprimir um longo poema em homenagem ao então
governador da capitania. O padre também foi pioneiro na utili-
zação de vários  outros itens relacionados à história da imprensa
mineira, como a construção do primeiro prelo.
Um fato de relevância
A primeira impressão mineira, de 1807, tem grande impor-
tância na história por ter acontecido antes da instalação da Im-
pressão Régia, no Rio de Janeiro, em 1808, com a vinda da famí-
lia real ao Brasil. Foi uma das poucas experiências de imprensa
ocorridas no Brasil sem o aval direto da Corte Portuguesa. Ou-
tras experiências tiveram lugar no Paraná (1700), em Pernambuco
(1709) e no Rio de Janeiro (1746).
Essas iniciativas têm sido consideradas como exemplos de
rebeldia, por não terem tido autorização da Coroa e dos órgãos
censórios. No entanto, as duas principais (a do Rio de Janeiro e
a de Minas Gerais) foram iniciativas dos governantes destas ca-
pitanias. Em Minas, a primeira impressão nasceu da vaidade do
governador da capitania, Pedro Maria Xavier de Athayde e Melo,
o visconde de Condeixa, que queria dar destaque a um poema
com rasgados elogios a ele. Por isso, o governador saiu em busca
de alguém que pudesse realizar o feito,  tendo encontrado o
padre Viegas.
O religioso havia aprendido bastante sobre a arte de im-
pressão na Oficina e Casa da Literária do Arco do Cego, que
funcionou em Lisboa de 1799 a 1801. Esta oficina era dirigida
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pelo mineiro frei Mariano da Conceição Veloso, primo do mártir
Tiradentes, e tinha sua produção voltada para a modernização da
agricultura do Brasil, especialmente de Minas Gerais, como
mostram as listas de livros enviados à colônia. Participavam do
projeto muitos mineiros, entre as quais pessoas ligadas à Incon-
fidência Mineira, e personalidades importantes do Brasil (como
Hipólito da Costa) e de Portugal (como Bocage). Lá Viegas, que
era muito amigo do frei Veloso, traduziu do francês para o por-
tuguês a importante obra Tratado da gravura a água forte e a buril, e
em madeira negra, com o modo de construir as prensas modernas e de
imprimir em talho doce.
O padre retornou a Minas Gerais pouco tempo depois do
fechamento da oficina, mas continuou realizando impressões. Ele
produzia cópias de santinhos (inclusive com ilustrações) e pre-
senteava amigos. Não se sabe que material e qual técnica utilizava
para o trabalho. Logicamente, suas impressões chamavam bastan-
te atenção dos moradores de Vila Rica. Por isso, o governador o
procurou para ver impresso o poema que tanto lhe agradava. O
padre aceitou realizar a tarefa porque o governador garantia que
assumiria toda a responsabilidade pela impressão.
A biografia de Viegas publicada no Correio Official de Minas,
em 1859, descreve um diálogo entre o ele e o governador. O autor
do trabalho diz que ouviu o padre repetir muito essa conversa.
– Meu Viegas, lhe disse, está resolvido o problema.
– Como, sr.?
– Como lho digo; querendo o meu Padre dar-me mais uma prova
de sua dedicação e amizade.
– Todas, quantas v. exc. de mim exija e caibam em minhas forças
e pequena habilidade.
– Pois bem; o meu Padre tem já feito alguns ensaios de trabalhos
calcographicos, imprimindo para o seu divertimento e para brin-
dar alguns amigos, diversas estampas, nas quaes tem gravado não
só os nomes dos santinhos, como também algum dístico allusivo
aos mesmos etc., ora, não é tão possível levar esses ensaios a um
ponto maior, gravando estes versinhos que tanto me agradam?
– Já tive a honra de assegurar a v. exc. que estava promto a fazer
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quanto em mim coubesse para comprazer-lhe, entretanto permitta
v. exc. uma pequena reflexão...
– Sobre o grande trabalho que vai ter em conseqüência da exten-
são da poesia?
– Não, sr.; é sobre o compromettimento que a v. exc. possa pro-
vir, attenta a prohibição de trabalhos taes, em vista das ordens
que do reino tem sido expedidas.
– Oh! Si é só isso não se afflija, tomo sobre mim toda a respon-
sabilidade: mãos a obra, meu Padre. (Duarte, 1906, p. 258)1
O poema impresso
O poema, que foi dado como presente ao governador em
seu aniversário e foi o primeiro texto impresso em Minas Gerais,
é de péssima qualidade, de acordo com Cunha (1986). Seu autor,
Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcelos, não tinha nenhum talento
para a literatura, apesar de ser amigo de grandes escritores da
época, como Cláudio Manoel e Tomaz Antônio Gonzaga. Sua
preocupação também era mais de bajular do que produzir um
texto de qualidade. Esse era um comportamento muito comum
nos regimes absolutistas. Quando apresenta os versos, o autor
assume sua mediocridade, e se desculpa: “Queira pois V. Excia.
aceitar nas seguintes mal rimadas e indigesta oitavas (...)” Os
exagerados elogios presentes no texto explicitam sua intenção de
“bajular” o governador. Como diz Cunha (1986, p, 25): “emana
das estrofes tom lisonjeiro de patente servilismo”.
Diogo Pereira de Vasconcelos era português, tendo nascido
na cidade de Porto, em 1760, e falecido no Rio de Janeiro, em
1812. Era vereador e amigo do governador visconde de Barbacena,
responsável pela prisão dos inconfidentes. Depois do enforcamen-
to de Tiradentes, Diogo fez um discurso elogiando a punição.
A calcografia
O padre Viegas optou por utilizar a calcografia para a primeira
impressão mineira. Ele também tinha bons conhecimentos sobre
tipografia, mas seria bem mais difícil construir um prelo do que
1  Reproduzido do original, sem revisões.
112 • Comunicação e Sociedade 49
“abrir” chapas de cobre. Não que a calcografia fosse uma técnica
simples, mas ela era mais viável para um empreendimento isolado.
Para realizar a tarefa, ele contou com técnicos e equipamentos da
Casa da Moeda. Isso mostra como o trabalho era complexo. Mas,
mesmo com esta ajuda, foram três meses de trabalho duro, aplainan-
do e abrindo onze chapas de cobre de tamanhos diversos.
Assim nasceu a atividade de impressão em Minas Gerais. O
primeiro impresso possuía catorze páginas, divididas da seguinte
forma: na primeira , uma ilustração do governador ao lado de sua
esposa; depois duas páginas com a dedicatória ao estadista, dez
contendo o poema e a última com o “Mappa do donativo
voluntario que ao Augusto Príncipe R.N.S. offerecerão os povos
da Capitania de Minas-Geraes, no anno de 1806”. O poema
aparece com maior destaque, em corpo 12. Na dedicatória se
utilizou o corpo 8 e no mapa, os corpos 6 e 7.
Cunha (1986, p. 22) explica como é impresso um trabalho
através da calcográfica, ajudando a entender a experiência de Viegas.
Consiste a técnica da gravura a buril em decalcar sobre a prancha
de cobre um desenho e, sobre este, “abrir” um sulco com auxílio
de um instrumento, o buril. (...) A segunda etapa do burilista
consiste em tintar a prancha, isto é, com auxílio de uma esponja
embebida em tinta, a ‘boneca’, espalhar uniformemente o líquido.
(...) [Na] terceira etapa (...) a prancha calcográfica, pressionada
fortemente numa prensa cilíndrica, vai transferindo a tinta para o
papel, onde fica estampado o desenho.
De acordo com Cunha (1986, p. 27), só existem quatro
cópias dessa impressão: uma no Arquivo Público Mineiro, duas
na Biblioteca Nacional e outra na Biblioteca do Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasileiro. A autora acredita que podem ter
sido produzidas apenas estas cópias, por causa do grande traba-
lho que era imprimir através da calcografia e dos riscos que exis-
tiam. Ela também diz que é difícil entender como foi possível a
impressão. “Teria trazido as chapas de Portugal? Como teria
reunido tantas folhas de papel para um empreendimento ilegal?”
No caso da impressão realizada por Viegas, Cunha (1986)
exagera quando fala dos riscos do empreendimento. Não existia
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nenhuma proibição explicita a impressões no Brasil. Além disso,
o trabalho havia sido solicitado pelo próprio governador da
capitania e tratava-se de um mero poema que servia para mas-
sagear o ego do estadista.  No entanto, na biografia do padre
consta uma conversa com o governador, em que Viegas diz te-
mer realizar a impressão. Mas a conversa acaba com o governa-
dor tranqüilizando o padre. É normal pensar que Viegas temesse
fazer algo novo sem a autorização da Coroa, tendo em vista a
posição do Brasil, como colônia de exploração. Mas isso não
quer dizer que realizar a impressão foi algo rebelde, que pudesse
ameaçá-lo. E, realmente, não houve qualquer manifestação con-
trária do governo português após a realização do trabalho.
O trabalho gráfico é de muita precisão, de acordo com
Cunha (1986, p. 30). “É obra de artista habituado a utilizar ins-
trumentos de gravar tal como o buril”.
O pioneiro padre Viegas
Muito pouco se conhece sobre ele. Quase todas as informa-
ções disponíveis    devem-se a uma carta enviada, em 1851, por
alguém que apenas registrou suas iniciais,  A.M., e afirmava ser
amigo de Viegas. A correspondência foi encaminhada ao redator
do Correio Official de Minas, com data de 3 de janeiro de 1852, por
José Rodrigo Duarte. No entanto, não se sabe o motivo de a
correspondência só ter sido publicada em 1859.
A pessoa que encaminhou a carta aparentava ser uma muito
influente e mostrava-se preocupada com o registro da memória
de Viegas. Acreditamos que tenha sido José Rodrigo Lima
Duarte, que foi redator de periódicos em Juiz de Fora, era mé-
dico e foi eleito deputado em sete legislaturas e uma vez senador.
Ele também foi ministro da Marinha e no final da vida recebeu
o título de visconde de Lima Duarte. Uma cidade mineira, pró-
xima a Juiz de Fora, foi batizada com seu nome.
Na carta é possível observar uma grande admiração pelo
padre e a intenção de homenageá-lo. O autor da correspondência
também deixa claro que não tinha todas as informações neces-
sárias para traçar a biografia de Viegas: “me faltam dados para
bem desempenhá-la” (Duarte, 1906, p. 257).
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De Vila Rica a Lisboa
O padre Viegas nasceu em Vila Rica, em 1778, e foi aban-
donado na casa de Anna da Silva Teixeira de Menezes, que o
criou como filho. Em 1830, faleceu Anna Caetana Josepha
Viegas e, em seu testamento, reconheceu o padre Viegas como
filho, deixando-lhe todos os seus bens.
Com onze anos, Viegas foi para o arraial do Sumidouro
estudar gramática latina em uma escola particular. Dois anos
depois voltou para Mariana, onde estudou humanidades. Desta-
cava-se de seus colegas na busca pelo conhecimento e, desde
cedo, mostrava grande talento para o desenho. Em 1797, foi a
Portugal, para dar continuidade aos estudos, sendo ordenado
padre não se sabe se em 1800 ou 1801.
Em Lisboa, conviveu com frei José Marianno da Concei-
ção Velloso, que também era mineiro e dirigia a Regia Officina
Typographica, Chalcographica, Tipoplastica e Litteraria do Arco
do Cego, como já foi explicado anteriormente. Lá Viegas
aprendeu as artes tipográficas e calcográficas. Em 1802,
retornou a Vila Rica e passou a praticar a arte da impressão nos
momentos de descanso.
A tipografia
A primeira tipografia mineira também foi uma iniciativa do
padre Viegas. Ela teve maior importância por ter sido totalmente
construída na capitania, utilizando até mesmo metais da região. Foi
mais uma demonstração de brilhantismo do pai da imprensa mineira.
Tudo começou em 1820 com um português que tinha um
nome bastante pitoresco:  Manoel José Barbosa Pimenta e Sal.
Ele morava em Vila Rica, trabalhava como chapeleiro e sirgueiro
e tinha muito talento para a mecânica. Também era um leitor
voraz e tudo indica que tinha uma boa biblioteca para os padrões
da época. Seu principal livro era um dicionário de Sciencias e
Artes2, em francês, que não conseguia ler por não entender esta
2 Este dicionário era provavelmente a Encyclopédie ou Dicctionnaire Raisonné des
Sciencies, des Arts et des Métiers, produzida por um grupo de pensadores, tendo
a coordenação de Diderot e D’Alembert. Ele era um “inventário crítico do
conhecimento, demolindo tudo que a razão refuga e consagrando os valores
modernos” (Novais, 1995, p. 214).
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língua. Tendo em conta o grande analfabetismo da época, pode-
se imaginar a dificuldade de encontrar alguém que lesse em fran-
cês. Por isso, o português se contentava em folhear e olhar as
ilustrações do livro, tentando deduzir alguma coisa de seu con-
teúdo. Suas páginas preferidas eram as que traziam desenhos de
equipamentos tipográficos.
Viegas faria uma produtiva parceria com o português. O
padre conhecia bem a língua francesa, podendo facilmente tra-
duzir o texto para o chapeleiro. E também sabia bastante sobre
como funcionava e o que compunha uma tipografia. Já o portu-
guês contribuía com seus conhecimentos e habilidades mecânicas.
Os dois tornaram-se muito amigos. Por isso, resolveram construir
uma tipografia, que ficou pronta em 1821. Depois de concluída,
Viegas deixou-a com Manoel José Barbosa.
No entanto, a tipografia só recebeu autorização para funci-
onamento em 20 de abril de 1822. Lá foram impressos os pri-
meiros jornais mineiros, como Compilador Mineiro (1823), Abelha
do Itaculumy (1824) e Universal (1825). Pela demora na autorização
de funcionamento, esse prelo acabou não sendo o primeiro a
entrar em atividade em Minas Gerais. Uma tipografia oficial,
criada pelo governo provisório e descrita por Xavier da Veiga
(1898, p. 183) como “minúscula”, entrou em funcionamento
alguns meses antes da que foi construída por padre Viegas e seu
amigo: “Os documentos seguintes, existentes no Arquivo Público
Mineiro, provão que já em fevereiro de 1822 funcionava a minús-
cula typografia provincial, que aliás denominava se pomposamen-
te – nacional”3.
Sua personalidade
A correspondência biográfica publicada em 1859, no Correio
Official de Minas, descreve Viegas como uma pessoa tranqüila, pi-
edosa e humilde. Já na sua infância ele preferia os livros e o dese-
nho (para o qual tinha grande habilidade) às brincadeiras com as
outras crianças. Alguns detalhes da história do padre deixam claro
que ele era muito sociável, inquieto intelectualmente e ousado.
3  Reproduzido do original, sem revisões.
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Ele respondeu a processos civis, que o biógrafo diz terem
sido injustos: “foram intentados por parte ou a instigações de
indivíduos a quem jamais ofendera, antes obsequiara sempre”
(Duarte, 1906, p. 266). Os motivos apontados são por “preten-
didas usurpações de direitos paroquiais, já por infundadas preten-
sões de liberdade de escravos seus” (Duarte, 1906, p. 266). Isso
mostra um lado negativo de Viegas, ter sido proprietário de es-
cravos. Mas, claro, tem-se que pensar em Viegas como um ho-
mem de seu tempo.
Alguns aspectos da vida do padre mostram que ele, apesar
de não ter tido uma militância política, era conservador. Sempre
esteve ao lado do poder, tendo sido amigo do governador-geral
no período colonial, que dá um depoimento elogioso sobre ele.
Mas a maior prova de sua tendência conservadora foi sua parti-
cipação na revolta de 1833, em Minas Gerais, de caráter restau-
rador, ou seja, de apoio ao retorno de D. Pedro I.
O biógrafo diz que Viegas não teve qualquer envolvimento.
Mas, se contradiz, ao contar que, ao se restaurar a legalidade, o
padre fugiu disfarçado de Vila Rica e depois foi condenado a seis
dias de prisão. Ele recorreu. Segundo a correspondência, ele teria
dito: “Nem a seis horas, nem a seis segundos mesmo me sujeitarei,
sem primeiro esgotar todos os recursos que estiverem a meu alcan-
ce para mostrar-me tal como sou, isto é, inocente” (Duarte, 1906,
p. 270). Num segundo julgamento ele foi absolvido.
No entanto, o padre parecia bem mais preocupado com seu
trabalho eclesial, artístico e intelectual do que em participar da
vida política. Em Portugal, onde morou provavelmente de 1797
a 1802, teve uma convivência fraterna com frei Veloso, que,
como já dito, dirigia a Oficina do Arco do Cego, em Lisboa. Os
brasileiros que iam estudar nesse país e formavam um grupo de
intelectuais que tinham como ponto de encontro a Oficina. Por
isso, certamente o padre Viegas teve oportunidade de  contatos
com pessoas como Hipólito da Costa, o criador do nosso primei-
ro jornal, o Correio Braziliense, e o poeta português Bocage.
Em Vila Rica, a casa de Viegas sempre vivia cheia. A cor-
respondência diz que ele gostava muito de receber as pessoas,
principalmente os franceses. Um de seus hóspedes foi um artista
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plástico francês chamado Palière, chamado, pelo autor da carta,
de “mestre da casa real”, que se entusiasmo com as pinturas do
padre. O relato deixa claro que Viegas era muito querido. Quan-
do foi absolvido em 1833, houve festa em Vila Rica. E, em 1º de
julho de 1841, quando “essa alma benfazeja voou tranqüila à
mansão dos justos” (Duarte, 1906, p. 274), um grande número de
pessoas se comoveu.
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